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CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M.

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEWLATIVO

*-

PROJETO DE LEI	 : 01-0117/1995 DE 1993

Ore
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.!
! MATERIA LEGISLATIVA: PL	 01-0117/1995 DE 02/03/95

! PROMOYENTE: VEREADOR	 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

H

! DOCUMENTO RECEBIDO CHSP':

!

•
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-*

!EMENT A:

ALTERA O ÍTEM 27 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS 	 LEI
10.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4 	 OUTRAS
PROVIONCIAR.

é —

033ER V A COE3:

00000012257-23
• Mit IIll Ni! IIlI llII liiiifii 11111

,r	 r•



LEI N2
01 - PL

. 01-0117/199S

Altera o Item 27 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.
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amara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
{tem 27 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art, 32 - Esta Lei entrará em vigor na
0.11

data de sua publicaça `revogadas as disposiçoes em contra
rio.
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a aliquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no item 27 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de avaliaçao
de bens.

Com a redução do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao melhorar e aprimorar suas ativida
de s.

,
A populaçao usuaria certamente podera fa-

zer uso de um serviço de maior qualidade com um preço reduzi
do, já que a carga tributária e sempre embutida ao preço do
serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

1.0

Pelo posto guardamos
te projeto de lei.‘	

a aprovaçao des-



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

11707,  03	  ,  95 do processo n° 	 de 19  95	 (a) 	

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 10.822/89
em 07/03/95.

Com. de Const. e Justiça

Ce.,

LUIZ AE,	 uARVALHO
Ass.	 :isfa - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha 	
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REQUERIMEN, iS	 RDS
. i3-0i40/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada doRequeiro a Douta Mesa a juntada
81uso_Aditamento ao Projeto de Lei 01-0117/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0117/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da allquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 40.000,00

Despesa em identico lor que será anulada:

Sistema Viário AnhangabSão João _ R/SE

Despesas de exerckçios a tRripre
cod.: 22.40 16.91.W5 332 419

Cod. 0522
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS	 1 O fit

VIGE NTE 8 PROPOSTAS (%)	 I CR$ $411 U8$lI Ii
01.43091 s95 5.0% 3.0% .40.0% .61.572.83 -898.13
01-0092 f95 2.0% 1.0% -50.0% -315.210.70 3.57'5.01
01-0C93 195 2.0% 1.0% -50.0% .10.510.50 .118.83
01-0094 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0CG5 195 5.0% 0.5% .90.0% -749.929.93 6.477.40
01-0096 s95 5.0% 0.5% 490.0% -481.420.C6 -5.216.71
01-0397 195 50% 3.0% -40.0% .153.42 .173

01-0098 s95 2.0% 1.0% -50.0% 4338.50 -7.20

01-0099 s95 5.0% 3.0% -40.0% .379.83
_....	 _	 ._

-4 29

01-0100195 5.0% 3.0% .40.0% -44.959.08 -503.30
01-0101 s95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50

01.0102i95 5.0% 3.0% -40.0% -142.92662 .1.615.90
(wenn 195 5.0% 3.0% .40.0% -33.587.83 .379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% -73.597 19 -832.07
01.0195195 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 -61.04
01-0103 s95 5.0% 3.0% -40.0% 675.18 •989

-	
01-0107 t95 5.0% 3.0% .40.0% - 18.25 -0.21
ã-T.ii-Oii-ris- 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0106195 5.0% 3.0% .40.0% -210.132 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94

01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% .1.262.402.98 714.272.44

01-0112 s95 5.0% 3.0% -40.0% -53.561.84 .	 -805.78

01-0113195 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-011495 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 i95 5.0% 3.0% -40.0% -22.9E5.74 .259135

01-0116 s95 5.0% 3.0% -40.0% -3.84972 -4352

01-0117 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 .30.71

01-0118196 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.96
01-0119195 5.0% 3.0% .40.0% 43.24E3.39 -493.93
01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -96.57

01-0121 195 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122i95 5.0% 2.0% 430.0% -11.973.e3 -135.37

01-0123196 5.0% 20% -80.0% -23.697.61 .267.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01-0125 /95 50% 3.0% -400% -8.047 14 -138.37

01-0126195 5.0% 2.0% -60.0% -994.90 -11.24

01-0127195 5.9% 3.0% -40.0% .30.719.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 s95 2.0% 1.0% -50.0% .151.8E9.76 .1.714.97

01-0129 195 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 4.562.06

01-0130 /95 5.0% 30% -40.0% -77.833.03 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% .13.897.54 -157.12

01-0132 195 5.0% 3.0% .40.0% -544.199.34 -6.152.49

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -348.56 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -83.838.43 -981.75

01-0135 s95 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 .196.75

01-0130195 5.0% 3.0% -40.0% .34.090.29 -385.42

01-0137 185 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 .71.86

01-0138195 5.0% • 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 .8.290.33

01-0140 s95 5.0% 3.0% -40.0% -67.360.02 .781.76

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -1797134 -31.63

01-0142195 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.56
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
VIGE NTE S PROPOSTAS (%) CR$ MU US$ Mil

01-0143 /95 5.0%

5.0%

3.0% -40.0% -415.58 . 4 70

-84.1201-0144 /95 3.0% -40.0% -5.871.52
01-0145 /95 5.0%	 j 3.0% -.400% -88.312 04 -74971
01.0148 195 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.031.53
01-0147 195 5.0% 3.0% .40.0% -161.819.55 -1.827.73
01-0148 IPS 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 4.391.11
01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 .4330

01.0149i95 10.0% 4.0% -80.0% .174.7193.80 -1.978.14
Total 4T.014 .int.ezu.Ts 4.0111.4a

01-0150 /95 5.0% 30% -40.0% -10.560.89 .11940

01-015695 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total -41.6% -11.696.11 -131.10

01-0151 195 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152 195 5.0% 3.0% -40.0% .42.470.95 -480.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% .15.299.99 .172.93

01-0154 /96 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.81

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 -124.18

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% 1.9E0.14 -72.39
01-0157 135 50% 3.0% -40.0% .134.973 48 -1 525.93

01-0158 AS 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • -13.333.85
01-0159 195 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 58 382.81
01-0180 65 5.0% 3.0% .40.0% .29.332.24 -331.82
01-0181 AC 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0162 195 5.0% 3.0% .40.0% -458.74 -5.18

01-0183 i95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 496.14

01.0164195 5.0% 3.0% .400% -48.753 40 .551.19

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.29 .538.93

01-01813 /PS 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.22957

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% 3.257.05 -38.82

01-0168 /95 5.0% 2.0% .800% -1.768.120.04 19.967.35

01-0189 i95 5.0% 3.0% 413N/01 0.00 000

01-0170 56 50% 30% .40.0% -5.949.07 .6726

01-0171 195 5.0% 3.0% -40.0% .17.0E9.98 -193.72

01 .0172/65 50% 3.0% -40.0% 0.15 000
01.0173/95 50% 3.0% .40.0% 443.115.45 -8 140 34

01-0174 /95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.188.44 -3.110.

01-0175/95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0O3.41

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177/95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 1Z6 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.013.97

01-0179 195 5.0% 3.0% 40.0% .3.992.85 -43.90

01-0193 /25 5.0% 30% -40.0% -509.88 .576

01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 -9.04

01-0162195 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% 3.305.90 -37.38

01-0184 /95 5.0% 3.0% -40.0% 432.522.18 -3.760.55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0106)95 50% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 /95 5.0%

5.0%

3.0% -40.0% -1.162.71

-243.69914

.13.15

01-0193 /P5 3.0% -40.0% -2.755.21

01-01E9 195 5.0% 3.0% -40.0% .749.838.48 -8.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
183 TOTAL(**) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- (1 Total referente aos Itens dos projetos;

(-) ISS Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM ST85683643.



PREFE;TURA DO MUN:C:P:0 DE SAO rAuLe
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

c,

(-

ANEXO I DA LEI 10.872190 POSICAO EM 24/04195 - Em R$ MII

1" JAN FEV MAR A8R MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 0640 370 701.9 376 277.7 285 370.9
_

287 401.5 280 202,3 293 652 8 303 976 5 294 357 *I 308 332.6 310 974,9 274 221,9 3 879 534.5

IPTU 10168.5 .114 306.6 69 248.7 34 540,4 32287.1 32 287,1 34 725.0 34 724.4 34724.2 36313,7 36 313,3 13.922.0 483 561,2

I55 68069.3 663554 68297.3 75152,7 76.540.0 77.934,9 81153.2 81784,7 82.575,7 83 455.1 84 503,2 85428,0 931.249.0

REC. TRI8. A CLASSIFICAR 87 305,9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090.7 44366,0 50.204.3 25 040.0 23406,7 23417.7 25174.3 25 178.3 25174,1 76327.0 26.335.8 10106,0 313 815,9

TX. PODER DE POLICIA 6 452.4 2 239,5 1 911.9 2413.0 2679,3 4 526.4 11.672,7 6658.6 5448.0 4 170,2 4014,0 3105,4 55.291.4

nAl

MII4V
4 837.9	 ,

11 308.4

2325.1
7446.9

2 409 8

13 123.8

2530,5

9 164,8

2568.5

9302.3

2607,0
9441.9

2 646.1

9583.5

2.685.8

9727,2

2726.1

9873.1

2 767.0

10021,2

2808,5

10171.6

2 850,6

10324,1

33 762.9

119 488.9

APUCACOES FINANCEIRAS • 3646,4 2977.3 4 250.5 3339,6 3389,7 3 440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706,5 3 762,1 42 798,7

MULTAS 8 950,9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371,1 8519,3 9045.? 8864,0 9 509 4 9.249,6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95 080,1 80466.1 1076387 96 638,7 104 785,5 94 529,2 92902.1 105 389,2 95710,1 103 574.6 110.203.2 111 856,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS • 177 568.0 73247.5 38565.3 20368,4 16482,9 16070,1 154669 17272.6 16 543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 152290 12 271 4 7989,7 7588.3 7 433 4 7 791 6 8 147,5 8475.7 8331,7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 8012 217530,6 534 107,1 106 372.3 109571.0 230 520 8 16 060 0 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13865,6 13 909.9 92 560 8 301 800,0 217 389,0 534 106.0 91 012.0 93 746,0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1,2 141,6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16 4.43.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932,1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 574 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

TA. DE INFL. UTILIZADA 080% 132% 192% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 150% 150% 1 50% 1 50% 1.50%

013S VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%
INDIcE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)
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Folha n. 	 it ,f 	 do proc

&'á%/2-be~	 • • e,

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 _i_11135,
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç'ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonega4o existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



2-beri~

Folha ri *____j2-!. do pro

6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discuss"ão da presente quest2ioÇ
•

MARCOS CINTRA, em
RELA1OR

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaç ges relevantes levanta?

Deferido

LiDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LÍDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

•L~0

MELA BORDIN ANDREON7
Pé I - II

" " "	 abeto	 Ser,do Técnica II
1. ui ::1

aa

Sra. Chefe.

c,bk~
Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

.Jr.:::OMbriti2A

1.11211

06-06-9

efigial legislativo

SEGUE 41"/	 , juntado .. .	 nesta data
documento ___ e papel de infotm3ç.ão
rubricado./ sob folhaL_Tt.'-/

Em/A
_



Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.---

i'
WiN0

Oilr 
CILASUONNO

PresidentePresidente

São Paulo, (4 de junho de 1995.

18 - OF•LEO3
-OFICIO- N:0228/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade EconOmica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de
Lei n2 117/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 27 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

•

Anexo: c6pia xerográfica do P.L. 117/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 11/12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.



N o •

CÂMARA MUNICIPAL pEoS Ag.
-	 proc

J. 1. Q76
1U ..13,-Gir,rtá;j0 .....

São Paulo,   	 de 	 Junkl° 	 de 19 9
MEMORANDO

07/8/95

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 22v.:9N de

, solicitando ao Executivo informações referentes ao

•

Projeto de Lei n2 117/95 , de autoria do Ver* Faria Lima.

Anexo: opta xerogralca do PL 117/95 e do despacho da Cominai°

de Atividade Econômica * de fln * 11/12*

inTONDASILVACOORÁDd
Chefe de teção SGM-ATLCÓD. 0553



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? • •

do processo n°	 /Me 19 yr 	 0‘  ,  Pç  (a)

Douta Comissão de

Atividade Económica

JIVGZLA BO-RDYN ANDREOlt?

add de Seção Tévdca Id

Recebido na Com issão de

At 'Lda Economica

Em —2-0/Eas I g h,
.....

MARIA ELIMETH MACHADO
Secretária

ZIJWASSATO
Ofiwal Legislativo
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•

SEGUEM( 	 	 . juntado5 	 nesta data,

sob folha, 	  n! 16 'a- ‘26

documento .S. 	 e papel para informação, rubricado5 	



Folha n ' 	

O funcionaruo

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 117/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0228/95,	 ENCONTRAM-SE NO

111‘;1OFÍCIO A.T.L. N Q	-/5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•
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Folha, 9 A77---  do pros.-
	 da 19.95 

funGario c.-1/

,

••••••••n•....1111001•WoffiLaW.D......•....,

REC.Er7.:r...*0 NA A. T. M.

Er:1_04  /  40 -3 / 

1 àf .:. : .. .... j. ") .... .. 0..1-.zras

U.........~.~.~..........~

de 1995

1
r.

GABINETE DO PREFEITO

op, Á .2 n.o

São Paulo, O Li de

•:1 , *41 --

DOCREC
15-0141/1995

Senhor Presidente

**,

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Qs 91/95 a 96/95; n g s 98/95 a 102/95;

nQs 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n Qs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

.SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

:r

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



PROJETOS

DE 1,E1

A, 1. I Q 1 ) O T A s	 PERDAS
VIGENTES l' RO posTAs	 (%)	 Rs

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.0% -1.746.193,49

01-0093 /95 2,0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 3.0% ,..	 3.0% -40.0% -11.137,62

01-0095 /95 5.0% 0.5". -90.0% -4.404.312,67

01-0096 /95 5.0% OS'. -90,0% -2.493.375.08

01-0097 */95 5.0% - 3.0° e -40.0% 4.282.21-
01-0098 /95 2.0% 1.0% -50,000

.	 .
-5.856.79

01-0099 195 5.0° • 3.0" o	 . -40.00e -6.643,62

014)100 /95 5.0% 3.0% 40,0%
...

-336.920.38

01-0101 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279,74

01-0103 /95 5.0% 3.0% -40,0% -35.292.30

01-0104 /95------. 5.0°o 3.0°e -40,0% -586.752.98

01-0105 /95 3.0% 40.0% -65.769.5(15.0°o

01-0106 /95 5.0"o 3.0% -40.006 -36.767.52

01-0107 195 5.0% 3.0" o itDIN 1 /0! 0.00

01-0108 /95 5.0°0 3.0% a DIVA! 0.00-	 _
01-0109 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.378.02

:„.	 01-0110 '95 5,00o 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,000 3.0% -40,0% -9.931.643,71

-01-0112 /95 5,0'.10 3.0% 40.0% -389.117.01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 - 5.0% 3.000 40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5.0% 3.0% 40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0"• 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 195 5.0% 3.0% 40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -40,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.000 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0% -40,0% -552,59

01-0126 195 5.0% 2.0% -60.0° e -15.337.14

01-0127 /95 5.0° o 3.0% 40.0°6 -203.012.44

01-0128 195 5.0°õ 3.0% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0"o 1.0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0% -80,0" O -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5,0"e 3.0% -40.00e -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0% 40,0".
.	 ..

-147.200.63

01-0132 /95 5.0% 3.0% 40.0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0% 40.0!. -1.013.52-._
01-0134 /95 5.0"o 3.0°0 40.0% -852.706.24

01-0135 /95 5,0°0 3.0"o -40.0% -166.495.38

01-0136 /95 5.0"o 3.0"0 -40,00o .
.	 _

-172.3641.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% 40,0% -83.239,06

01-0138 /95 5,006 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% 40.0°6 -7.007.788.24

014)140 /95 5.0% 3.0°6 40.0% -606.424.74

rcrnand3s

Tánldo
G

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadaça

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

Página 1
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício 1:1'
1993, caso vigorassem as allquotas 'propos

-	 -	 - -
tas já naquele exercíciotas

;PROJETOS DE LEI 	 A L 1 0 ti O T A S	 PERDAS	 •
1	 NAGENTEs, PROPOSTAS	 ('O)	 CRS Mil	 USS mia	 •

01-0091 ;95I 5.0%	 .	 3.0%	 t	 -40,0%	 -61.572,8C
-316.210,701	

-B96,121
.0%	 ,	 1,0%	 1	 -50,0%01-0092 /95	 2	

i

01-0003 /95 .. 	 2,0%	 1	 1,0%	 I	 -20,0%	 - 10.510,50	 1f0.._.	 _..,	 .	 .........._.... 	 ...
01-UJ94 /95	 5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -1.483,19_	 .	 __	..  

_	 _01-0095 /95	 5,0%	 !	 0,5%	 -90,0%	 -749.829,56 .	 4ift.
i

___ _....	 _	 _t_	 _
01-0096/95	

_.	
5.0%	 ,	 0,5%	 1	 -90,0%	 -461.420,06	 -5.216,7.1

1	 01-0097 /95	 5,0^.'.	 _.!	 3,0%	 10,0%	 -153,42L	 -1,72
-31.--Cioá-lã-	 ___.-----2.0% 	 ;	 1,0%	 i	 -50,0%	 ii

01-0099 /95	 5,0%	 1	 3,0%	 -40.0%	
-636,501	 -7,20
-379,C3 -4,29

01-0100 /95	 .__	 ...	 ..	 .._• 	 ..5%	 •	 3, 	 -40,0%	 -44.959,081-50830
1

_	 .....	 ._	 ...	 .	 ...._  01-0101 /95	 5.0%	 3,0%	 -40.0%	 -9.950,62,	 -112,50
01-0102 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -142.926,62.	 : 1.615 ,90 _  	 .	 .

_._.	 .	 .	 _	 ...	 __	 _.	 .. _01-0103 /95	 5.0%	 3,0%	 -40.0%	 -33.587,631	 -379,73
01-0104 /Sb	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -73.597,181	 :832,07.._.	 .	 .	 ...	 _	 .	 _.	 ..._	 .	 .	 .	 ........

..._	 .. . __	 . .	 __  01-0105 /95	 5.0%	 3,0%	 -40	 ..i0%	 -5.W,42.	 -61,04
01 -01 06 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -875,18	 -9,89_ ......	 ._ . __. _ 	 _	 _... ___... _

...._.	 .	 _	 ..
_ __

01-0107 195	 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -18,26	 .. -0,21

I	 _ 	 _ .

.... _01.-0108 /95.	 .	 .	 .. 	.	 ..	 ..	 _ ....
01-0109 ./95 - 55,00: •-•	 -• 33,00: -	 --- 

-40.0%
-40,0%-- - -2100,9822! - •	 •	 -	 •-°-2.0381_	 ....	 .	 _	 •

_._ .	 _.	 .....	 _ .__.	 -.01-0110 /95	 5,0%	 3,0%	 _.-40.0%	 _	 -39.974,461	 -451,94

..	 _	 ._.	 ..	 ..... 	 .	 _._
01-0112 /95	 5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -53.581,841-- 

01-0111 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -1.262.402,86
i
	-14.272.44

L..... 01;0113 /95_5,0%	 i	 3,0%	 -40,0%
_......	 .

-6.952,05 . . - - ---12.-8-2708,67091

I

_____ 01:01_14_IS. 5. ___	 _ 5.0%	 1	 3,0%	 ---- -----40,0%
5,0%	 t• 	 3,0%	 -40,0%	

-1.222.454,111

01-0115 /95
.

_t _ • . 

-22.965,74 -------:259,65
1 ---- -	 _	 _.	 .__

01-0116 /95	 5,0% - 1	 3,0%	 -40,0%	 -3.849,72	 -43,52

_ 01-0117 /95	 5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 -2.716,12	 -30,71
01:011 -8 . /95- -5,0% --	 3.0%	 -40,0%	 -39.534,02	 -446,96
01-0119 /95	 5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -43.246,39	 -4-88,93
01=01-20 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -8.541,331	 -96,57
01-0121 /95	 5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -3.122.482,73	 -35.302,07._
01-0122 /95	 5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -11.973,63r---	 -1-35.-,3-7
01.0123/95	 5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -23.697,61	 -267.92_ __.. ._ .....	 _
01-0124 /95	 5,0%	 2.0%	 -60,0%	 -85,31	 -0,96
0-1=-01 .25-;95	 -5.0%	 3,0%	 -40,0%	 ,	 -6.047,14	 -68,37._

I .-- 01--- .01:::6--/-96--	 -- 5,0%	 1	 2.0%	 -60,0%	 -994,001	 -11,24
01-0127 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -30.719.831	 -347,31. _
01-0128 /95	 5,0%	 - 3,0%	 -40,0%	 -1.370,43 __	 -15,49
01-0129 /95	 2,0%	 1,0%	 -50,0%	 -151.689,76	 -1.71-4,97

. 

01-0129 /95 .	 5,0%	 1,0%	 -80,0%	 -427.842,20	 -4.837,09
Total	 -G9,1%	 -579.531,96	 4.552,05_.	 .	 ....	 ..	 _ __ 	 ..	 .._..

_	 .	 .	 .... 	 .01-0130 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -77.633,08	 -877.70

. 	 f
01-0131 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -13.897,54 	 :157,12

_.	 .	 .	 .._ .____..... 01-0132 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -544.189,34	 -6.152.48

.._ .__..  01-0133 /95 -	 5,0%	 -	 3,0%	 -40,0%	 -346,56	 -3,92
010134/95,	 _	 _____5,0%	 3,0%	 I	 -40,0%	 -86.836,43	 -981,75.	 _	 _	 . .....  

.... _	 ..	 _.	 .	 .._	 .	 .._ 	 .01-0135 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -17.402,39	 -196.75

_.._	 .	 _	 ....	 _	 .	 _... 01-0136 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -34.090.29	 -385.42

_._ .	 ..	 _	 ..	 ..	 ...._..01 -01 37 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -6.355,75	 .	 -71,861
•	 -

_...	 __	 .. 	 .	 ..._ 	 . -	 ...01-0138 /95	 5,0%	 2.0%	 -60,0%	 -194.772.26	 -2.202,051
01-0139 /95	 5,0%	 .	 3.0%	 -40.0%	 -733.282.77i	 -8.290,331...	 _	 ._.
01-0140 /95	 5.0%	 3.0%	 -40.0%	 -67.380.02	 -761.731

59 .0 0 ).
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'PROJETOS CE LEI ALiQj OTAS
i VIGENTE:,	 OPOSTAS :	 (i.)	 CS Mil	 USS Mil	 i

Cl-c ; ;*, /95_.....	 ._ J'..1)	 .	 3,0%..	 •	 L. .... ;	 -43,0"4	 ;	 -2.797,64;	 -31,631.._	 _.	 .	 .	 ..	 _	 _.___.	 ,
01-0142!95 .._ 5.0%.._

-	 5.0%	 3.0%

-	 ' ......-43.0%	 j

:40,0%	 --I
-4.826.02	 -54,56

01-C • 43 . 195- -415,56	 -4,70

01--0144-/9 -5- . - 5,0%	 .	 3,0% ,	 -400%	 1	 -5.671,52,	 -64,12

01-0145/95 5,0%	 •	 3,0%

5,0%	 ,	 3,0%

5,0%	 !	 3,0%

,	 -40,0%	 i	 -66.312,041	 -749.71

•	 • " 01-0146 /95

01-0147 /95

! -40,0%	 ' -86.J85,78

-161.619,551

-1.001,53

-40,0%	 : -1.827,23_
01-0148 /95

._ ......____
5,0%	 3,0%

_	
; -40,0%	 1 -299.944,99 -3.391,11_._._	 _	 .... .. . _

I 01-0149/95
.....	 __ 

5,0%	 4,0%
_ . -

-20,0%	 I -3.830,19 -43,30

1	 01-0149 /95
i

10,0%	 1	 4,0% -60,0%	 I	 -174.790,60

-57,5%	 I	 -173.620,791

-1.976,14

1	
Total -2.019,45

1	 0.1:0150/95 5,0%	 1	 3,0% ---"	 V%	 1	 -10.560.69 -119,40

1	 01-0150 /95 10,0%	 3,0% -70,0%	 -1.035,42 -11,71

Total.

-
-4

1_ , 41,6%	 -11.596,11 -131,10

5,0%i -50,0% -416,93 -4,71d-01--0151--/9-5-
-	 01.--0152- 595-

,	
---I-5,0%. ----_ 3.0% 40 "-2- -42.470,95 r-  480,17

-15.299,99H- -172,98

-1.588.61
01-0153 /95._	 ..	 .. ..._.

/95
..	 5,0%

0:. -	 .	 - 33,0 01-01545,0%

-40,0%
_._.

-40,01X;

_

-140.513,461

-: --01-0155 /95-.	 ._ ._ 5:0:3	 ......	 .. ... 3,00k ..::: .......-:40,0% _	 _210.983.761 ..	 .., _1:124.18

01-0156 /95_	 ..	 ......._
01-0157 /95

. 01-0158 /95

504,	 3.06

__.	 ...	 ___
5,0%	 3,0%

5,0%	 3,0%

 -40.0%	 -1.980,14'

-1. 
-22,39
525.98

-13.333,85

._
-40,0%	 H	 -134.973,46'

-40.0%	 _	 _	 -1.179,384,54..	 . 	..._..
_ 01-0159 /95.	 _ 5,0%	 3,0% -40,0%	 I	 -32.072.66	 -362,61_	 .	 ..
. 01-0160 /95..	 .	 .	 __. 5,0%	 3,0%..	 .. .	 . -40,0% ...._. 1._ .. -29.332,24. .	 -331,62.	 __.	 ..	 ..	 ..

01-0161 /95 5,0%	 3,0% -40,0%	 -50.736.071 -573,61

01-0162 /95 5,0%	 3,0%_..	 .._ .._
...-._

-40,0%	 -456,74..	 ...	 , ._	 ..	 ....	 _...	 -5,16

01-0163 /9
•
5 5,0%	 3,0% -40,0%	 1 -132.334,01 -1.496,14.	 ..	 _	 ..._

01.-0164 !ss.1
. _010165. ./95_

._
. _ 5,0%	

._5,0%

._

-33,00:

I.....-40,0% -48.753,40 -551,19

...... ._	 -538,98..	 ..-40,0%
i.-
 -47.673,28

01-0166 /95. _ .. _ .._ 5,0%  3,0%
...	 .. _.

-40,0% -374.107,64 -4.229,57

-40,0% -3257,0501-0167 /95 5,0% 3,0% -- ---:36,82.--

01-0168 /95 5,0% 2,0% -60,0% -1.766.120,04 ------19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07	 -67,26

01-0171/95 5.0% 3,0% 1	 -40,0% -17.089,98	 -193,22_ _._	 ...
010172/95

.__
5,0% 3,0% -40,0% -0,16	 0,00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% -543.115,45	 -6.140,34

_01-0174./95_ .. _5,0% ._.  3,0% . -40,0% -275.168,44	 -3.110,99

9. 1. -. 0175
I

_r95._ 5,0% _3,0% -40,0% -9.1.324,30	 -1.066,41

01-0176 /95

._
5.0% 3.0% -40,0% -3.632,341	 -41,07

01-01-7-7795 5,0% 3,0% -40,0% -746,04	 -8,43

01--0178 /95 5.0% 3,0% -40.0% -359.460,21 -4.063,97_.....	 _
01-0179 /95

_ _
5,0%  3,0% -40.0% í	 -3.882,85 -43.90

01-0180 /95 5,0% 3,0% I	 -4. 0,0% -509,88 -5,76

-	 ---- 3,0%
;

-4-0,0% 1	 -800,03 -9.0401:0191-/95- 5,0% .

._ 01-0182 /95 5,0% 3.0% -40,0% -41,341	 -0,47.	 .	 _.
01-0183 /95

....
5,0% 3.0%

.	 _ ._..
-40,0% -3.305,90

-
37.38

------.._ .
01-0184 /95 5,0% 3,0%

... __ .
-40,0% -332.622,16 _..	 __. -3.760,55

01-0185 /95.	 .	 .	 ._.
_.._

5,0%
...

..	 3,0%
.

.

... __.
- -40,0%- -	 -- -321.253,13---	 .

-3.632,01.	 ..	 _
_ 01-0186 /95__	 ..	 .	 _. 5,0%....	 .. . 3,0% ...... -40,0%__	 .	 __ -59.787,14	 -675.94._--....	 ...... . .___.

01-0187 195 5,0% 3.0% -40,0% -1.162,71 -13,15_ .
01-0188 /95

.. . 01-0189 /95 -

01-0190 /95

5,0%

.5,0%

5.0%

3,0%

3,0%

3.0%

•	 1"

_. . .
-40,0%

""'"	 .__.
. -40,0%	 ._.

- 37.4%

__ -243.699,74'

-749.836,46__	 ..	 ..
-7 397.72

. -2.755,21

-8.477,48.	 ._.	 1
-83.641

I TOTAL(*) í' -47 2%,- -18.028.071,44
.
	-203.821,23

)1 S S TOTAL(**)  -44,4%	 I 40.609.315,53	 459.119,53

Obs:- (*) Total referente aos itens dos projetos:

• ISS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS,
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Splã"gIns2
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DESCRIÇAO DOS GRUPOS

-	 Cid

-!.13ruter.cao e Ce::!•3:3:.,	 :r: .s s

2.3 - Tecni:c-Ciengco

C-1 - Transpcle

:5 -	 e C:nu:n:3:33 .:-::-.3g•sr ZE

- Ju7id , Ezen. e	 DZ... Ct.7". r.•

07 -

:3 -

:2. - 3 - :3r : c.s. Firsr.:a -:s e	 "js

:0 - Re;:essrv.3:33

11 - A3e.nciamento. Corret3gsrr e Interr s-: 2:3D

12- Fctegraf., Cinem3133raf.. Rep-ccraf.. 	 3c5 e Más

13 . Turismo. Hcspedacem e As seme:h3::s

- Instalaca3, Colocacao e Ments:em ce

15 - Conserva:3o. Limpe: 3 e F-:s;:3:3:ac de Es i.1,y.e:s

16- Guarda e LOC3C30

17 - Diversces Pubi;cas

13 - Higiene e Apresentarao Fess:31

1:".• - Civerscs
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Folha de infeurnoção n• 
•••n•n•n•••••n••.......nn••

o memorando A.T.L.  223/95 CM 20 ,03

—

1

R.M. - Senhor Diretgr,	 ..,

•

1

• ..Tra,ta-se de uma serie.de Pjetos de .Lei, num totall.	 .

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exeei

çao, versam sobre redução de alíquota do ISS para di=sas ativil
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com ol

	

0 .	 ...	 _
proposito de embasar decisao relativa a sançao ou vet.:) •por p.rte¡

do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
;
tMunicipal venha a aprovar.	 . . _	 .	 .	 !

.	 A guisado preambulo, gostariamos de tecer algumaIr3i
t
t

consideraç3es gerais, antes de adentrarmos no merito.	 -*	 i

.	 .	 .	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudemotli
1

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:
e

•a tais iniciativas. -

Muitas delas eram esdrúxulaz e estapaft:zrdla:;; cor=

Cudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais doizou 	 C*!:.• I

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma c-.. =" I

laboração construtiva, procurando atender aos intoresses da M!!-=

nic:paildr,de, ao into=ne 

Nr. caso destes 100 Projetos de Lei cate perjunta

- O interesse público foi levado em consi.1-rçRc

• f

- Os mínimás requisitos tecnicos foram obzervades:i

para elaboragao das proposituras ?

MCO. 0;4 OGAA

•

Re ,"erencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 10 ftméler

Interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto d Lel 01-001/ 5 a 01-0100/05Assunto	 : Projeto d Lel 01-001/ 5 a 01-0100/05

I

Fclha as; 

o funclonarm

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressoz.
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Folha eu informação nY	 .	 .	 • •	 .-	 .

59 . 00 120. • 95 n

. „	 r • -	 !

o memorando 	 A.T.L. 223/95::	 .	 .	 ..
e	 ,	 5

1
1
1	 ,

i ..,

•

1	 servir:or. (grifo nosso)1	 •

1	 ,
(b) a tatica seja

1	
(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 base

1	 .	 ( grifos nossos)..." 	 .

1
vla

1
Portanto, todas , as 100 proposituras ora objeto 	 d2

analise colidem frontalmente com,estas•recomendaçoes da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew: 1

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta Po? !

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi

ta as necessidades do Municipio.	 •

Se hioot	 meticaente todas estas 100 proposituras 	 ..	 .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço 	 paré.x

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometi&?

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o . sistema tributario nao deve ser 	 i
• (

gido; alterações de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co:2o

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e plv,nejada,
-

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poll.:;ico

do corporativisam.

Folha eu informação rv!

A.T.L. 223/95,•0 	
	 em —20 i 03- Gij w.l.,........ _

... . • .	 "... Em suma, sugere-se que :

1	 (a) a estrategia seja : 	 •

"... Em suma, sugere-se que :

(a) a estrategia seja :

i	 (a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 • nno

1	 inferior à taxa de crescimento ' rend. do r;:-.!Lor (ie

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa	 • nno

inferior à taxa de crescimento ' rend. do r;:-.!Lor (ie í

nno

A ilaçao que se tira disto e a de que nao scra

red4eno de ai quotas que se revertera a queda de arreda,-?no

• .	 ..	 •	 .'	 .	 ..	 •	 .
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9-ocl.	 0	 93.
-	

Folii	 •	 _ do proc

N.	 N,	 —d• lig .s.5 ia 'a	 mação n? 	  . ........... .... . ... ,.. ..... . ,. . .	 . .
!	 •	 •	

..	 •	 '''.....,:-.:...:.-a

O funcienar;o	 ..it	 -	 ....1 Ci
An9.. 	 	 .cm 	  1 	  1	 ;;...:

! sJ. 	 0,5% , e do se indagar -..(Uais os critários que norLc= a 
xação de tal allquota, considerando que estes itens abranj,ei:.

viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::	 •

saUde, que como e pl:zblico o notário tt'Lm lucros fantásticos
1e-

Os preços dos planos de saudc em ,Dao Paulo sao	 oz

mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E	 seguramen:Je
I	 -
; nao o são devido à ineidncia do ISS. guará entOo a raziZo	 G.é.s

¡ proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-'

	

..	 ,

1

/ '-o c- de Lei verificou-se a '""x-n-lo de alinuota em 3°O p ara-_,	 ,	 .	 .	 L., ,	 lL.Ç.I.0	 ,1	 e	 / para	 ;.0

maior parto das atividades . Porque por exemplo se reduzir a c,..:
1	

_
quota de 5% para 3% para as atividades de Construção Civil _
cidas no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes

i	 ,	 .
! estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em o:.:.
I

1

i so alguma "guerra fiscal" ? f: uma tentativade unificar allquoa3

na Regia() Metropolitana ?
I,

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:i .	 .	 .

•

razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum . docum .nnte OU

I	 .; dar o veto i.,tegral a todas as Leis oriundas destes 100

• •I G2 Loi; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo

! rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar co:.;

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

-
À consideraçao de Vossa Senhoria.

20.março.1995

.............	 er"'7:0:•X

4.5k:7147

,

SLPC/cat

VOO. o 1.;•1..:w.:



PREFEITURA r n DE SÃn: 3	 PAUL ..:	 •	 55.1-
-:.5...-.9b1.)2,408

,.-

cm. .

Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o paro=

deste Departamento acerca dos Projetos dc Lei 01-0091 a ::-.(;1.;:j1

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido d:;
!	 •Inol5prtunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

•	 •As consequencias para o orçamento do Município

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamen;;o::

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rece.:.e.

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis orl

narias de tais Projetos de Lei. • •

À considcração de V.Exa.

20.março.1995

	 n?
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CARLOS n:7 SOUZA BRAGA

Diretor •do Departamento de Rendas Mobiliárias
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d  o proc .	 59 .001 .270-95*17 em  21 /  6 / 95 (a).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*1 7
interessado: Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

ItM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A gui‘ s.k.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessár* ias"no tocante à matéria
tributária.

MO . 026 - DGM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Lano Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vénia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lunne.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

• tie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO. 026 • DGM
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grtipo4jurklico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as afiquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução:de afiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado s
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela 1.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as ariquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerdcio.Utilkando-se o conceito ampliado(mendonado no Item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Munidpio
ficaria dificil, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especifiddades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina.•

b) Não remitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
O Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima eiencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alfquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.

MO 026 DGM
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transftrêndas totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em torno de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em torno de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes: de quanto precisada crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alfquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do 155.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Esta 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaS que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de Importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido culdado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06/05

dOarewriihjà
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Referência : Processo n° 59.001.270-95'117
interessado: Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de (Is 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposibiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Munidpais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao EXMO Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

o'. •

•	 •
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O funcionário,

do Processo 	  n?. ...... 5.9„001,270.7.95"*17 em	 21/ 06 ./. 95.. (a) 516-

REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

2S.F., em '-?de juro de 1995

SC

e
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Clitierrignso 3f VisibelU

Administrador 1
a) • i.:raralema	 .jue veroam	 WIM/".,z

-Çamentdria e tritttAria;

b) os reflexos que a: medidas propostas provuedrAo na receita do

Município e ae ectiseouénzaS gravee daí decorrentes.

Os Projetos de lei n  91/95 a 190/95: violo de inicidtiva. Incons

Litucionalidadc

Na cznformidade do dsposte no artigo 61, 5" 19, inciso II, letra

"b" da Constituição ia e.eptimilea r*cderaciva do Blaell, promulgada

em 05/10188, sãO de .niciaziva privativa du ExcuuLivo ae lei3 Ruo
e	 e,

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art . 61 	

12. São de iniciativa privativa do Presidente da República as leis que:

II - disponham act•re:

b) organizacão administrativa e judiciária. matéria tributária e orçamcnvirid.

serviços públicos e pessoal da administrava- u dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 20, inciso IV	 da

Lei. Orgânica do Mun:cípiu de Sito Paulo:



"Art. 3•

§

,-

3.n	 ....do Frac.

 

o

jr"t5.
Visibe 14

#12.rnilá..,?dor

e

2. Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as leis que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orcamentãria:" (grifamos)

De plano, precisn ti . r presente que consoante princípio 	 basilar

do direito positivo •— o da hierarquia das leis -- matria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ampliada ou reduzida

pb£	 mc,.nor.

decorrência, clar) está que ao usar apenas a expressão "maté

ria nt-ame1)tãria" -- omitindo a referência ,51 matéria "tributária",

do texto constitucional -- *Aao poce o leglSladol municipal , estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributãria".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especifidamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias) -- co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receits do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr'..ncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 29 da Carta Magna:

•n••
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.	 • •	 7* : • :!:‘ 1::Silo  Podcres 4-a. Uno. indepAridente Ff"-riirti;VA'iêot—cniti:e	 Le
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gislativo, o Executivo e • Judicia-rio."

F.sta regra	 repred..:zicla em nossa	 orgânica, artigo 6':

".4 rt . 62. Os poder4.; F xecutivo e Legislativo saio independentes e harmónicos.

vedada u delegação de 1:J4:leres entre si."

.)'starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de PrujetOs do lpi

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvida:;, indovi
r

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO. Claro está, pis, que tais Projetos não podew
,.	

prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando cp

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

Lal de São Paulo.	 -,

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oa Projetos

de Lei n0 91/95  a/95. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei. de Diretrizes Cr

çamentárias, a segl,ix: transcritos:



.obre

n.0  59 -c7;-(01:\ 5 
..1.

y-L, r
‘".

Adminis trado: !Lei Orgànicd (1Q MUnlciple:

"Art. 13. Cabe Lis CU- Inani, CUM sanção do Prefeito, dispor

de competência do MunieCpio, -especialmente:

I - legishir sobre assun • os de interesse local;

III - legislar sobre trib • itos municipais, bem corno autorizar ibenço- es.	 unis

tias fiscais e remissão de di-vidas;

10 Lei de Dia.etrizes Or;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo :sobre 43

4f •

gUintes alteres,C-Jes tribt teiriae:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercicio

financeiro de 1995 devf rão explicitar em sua exposição de motivos, i estimati

va de renúncia .de rec, dta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

idêntico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

eeXercicio refcrido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de d-2spesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - pro . ramática, ate- o nível de projetos e atividades.

f

f t
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_
- reitn,-em especial o da hierarquia das leia, não podendo,	 por

óbvio, ser olvidados on mandamentos constitucionais que balizam u

assunto.

Tal nu	 reu, perm.

Desprezando n preceilo do artigo 61,	 1Q, inciso 11, letra

da Lei Ápice --	 (zetermina que leis que dispunham sobre	 mata

ria tributãria e orç•tmentiria sejam ce iniciativa privativa	 do

Executivo	 d Comisão de Constituição e Justiça da Camara avali

zou s Prolete2s de L:i nQ 91/95 a 190195 evm base em leis	 deste

Município.
r ---7- n

Claro ae 's"--tante d p balizamento constituciunal, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetosr-

versando sobre "alterações tributárias", ehtre elas d

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

"revisão

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prucedimentos do

Legislativo relativi:mente á iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido eeLaria nosso	 Diplo

ma Máximo.

Diplo

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orga

nica do Município, também invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dnr municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal intexpretação estaria violando não apenas a Consti
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7.

nu .1rtigo 37, 5 2, inciso IV, de in£cio transczito, da mesma Lei

urgAnlca Jo Muniolp:o.

A Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacaçáo do ISS, com grave repercussão, em ,-:onse

quncia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atruições gut Ine ::10 cometidas.

Se estudds foram e:etivadCs com vistas á mensuraçâo da repercus

São económica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatário dos mes nos, desconhece-os o Executivo. Alias, no RC

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara  aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 911,

2 de se lembrar crle a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ano

xas à Lei n g 10.822, de 28/12189) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do T5S,p6s

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen

as
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Matéria sob exame AdmilliJundoc
Sratts111.

ror iniciaLiva do robe Vereador rara Lima foram apresentados 05

Yro:etcs ae Lei nw 9195 d 190/95, objetivando a redução das dll

quotas do imposto sobe ,erviçun de Qualquer Natureza - ISS, inci

dente sobre os serv:.(;)n enpeciricados em cada um dos itens "das

doelas 1, L. e i.1, inexas 1 Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rererido )hojetoi:, a douta Comissão de Constituição e

Justica, da Egria Cimara Municipal de São Paulo,	 considerando

aue as Tabelds I e t. acima citadas, t:.vezam	 temporãria

(para os, exercícios d? 1990 e :991, lespeetivamenLe),pa.ca a4apLar

os textos "ãmelnwr (sie), apresentou, para

cada Um deles, um SUb;titutiVu, cuucluindo, todavia, pela legali 

ddde da medida viupusLa 3Q1., er seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lel nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçamentãrias para o ano de l5;

- art. 11 e 5 lse, tam3ém da Lei de Dit'etzlhes Orçamentãrias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributéria há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectua primordiais	 en—

volvendo os Projetos de Lei :IQ 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia	 nu ruzam abordados até o mumento:
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O funcionário

L3 Ze

pela

Econ6

gerai, na consonânc:a da Tabela IZI, hoje vigente,	 s aliguotas

Utillzadas no calce .° do ISS, quando incidentes >obre o preço dns

serviços, Coram fixtdas em 51, excetuados serviços Lelacionados

ãrea da saúde (no•pitais, sanatórios, pronto-sncorroL, 	 bancos

de sangue, otc.) e ia tducasão (ensino pré- ,2scolar, de 10 e	 20

graus e escolas de esportes) com alizruota de 2% e, par:a serviccis

rRlacionados área de diversSes públicas, fixando aliquota mais

gravosa, cl4 ordem c.e 101.

Claro está que a A(,mini.stração, sensível às peouliaLidades de ca

da ativioade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tr:ibU,tação de gual;uer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especi 'íico tem elacorodo. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. £ o caso, por exemplo, do toznecimento de

Mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante a Càmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo especifica para.

a atividade, mant.Lcia, todavia, a aliquota nu patamaz vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pcbquisas

MiCaS (FIU) concluiu que a arrecadação do 155 deva guardar forte

relaçÃo com o crEscimento da renda do setor de ierviço. Em can

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão PreLo,Sorocaba,

Regente Feijá, E4urú e São Paulo) não conseguiram Lazer aua arre

cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada it de cresci
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menrn da renda do setor, ao anu, QM mékdia a -arrecada06;
Caia Pdrnu,i,,(e.dof

apenas 0,86%.	
IIMM41-4

cresceu

apenas 0,86%.

•n• .•••nn •• • ••

Dentre as conclusc3es alcançadas pelos pesquisadeLes da F/PE,bamea

das em informaçoes estatístlCaS / zegiatre - blet:

- a arrecadação ac ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio menos, 19ua1 3 taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceio comércio) no es

tmdu de sa. vátx:0 (pc-19. 79);

- existe um espaçc, não desprezível para uma atuação mais firme

na arrecacação	 ISS no Município de Sav Paulo (p4. 78);
'

- a dd'sagem adequxda para uma ação generalizadora bucando aumcn o
tar a arrecadaçio do ISS depende de consideraçúus de ordem poli

4 •

tica (pg. 78).

A "titica" proposta para reverter a situação cwnstatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentãria para 1995, estribada nas diretrizes fixadac pe

ia Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los Orgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais,1

a legislação triLutãria vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classificação funclunal-progra

mâtica.

Todavia, a eventual aprovação dos projetos em debate, no 2Cla	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

ps
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rinr a 4c”. (guaLentl poL cento) , u partir de zu-a,vgència.	 Vale
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Folha n'
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dizer, a entrada en vigor das medidas preconizadas,

çomprumeterã a realização co orçamento do município.

fatalmente

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu S' lç.), da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei	 que.

impliquem reduçãc ca receita do exercício rinauuei= de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos

atividadeg.

Clarb. está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento do Executivo.

//ijr-i-jill até por absurdo -- poderíamos questionar qual a e-tima
• --------------

tiva de renúncia de receita apresentada pelo nobre vereador au

dos Projetos de Lei e quais as depesas anuldas?or	 sa 	 -,/

Através das taberia—em anexo ficam demonstradas as perdas, classi

ficadas por Projet p de lei, .que o orçamento municipal sofrerá com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.
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Adrnir.1 :Ir odo 1 Premo
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r d. Lá

Aiiquota

1nW PFPC:1,/::SÁ0lk-,0^- rnoieTo.t. De L!INA ARRECADAC A O 00 ISS1.9s

Piuts0144 RS NAL

-nédca1. Medlcus.
•

g4ne es

2. tiosprtals, clínical. senatorias

I

OU141•24902 pronto-accorroe
de repouso e oe recuperaçáo e

3.

4, enfermeiros dosietres dr.de!
.erere#,.0. arket!iin

SC	 3C

:41ZA:1	 endliese ar•
tnreettlblra.	 INub.le

xinqéneres 	

1 1321.3

3 492 38 1 50

114 00	 50Bancas  de sangue Iene pele

40

1 746 19

452.85	 91195

57 4.)

92/95

9.3195

C. Atisistencia medica e congene cs ;revistos nos itens 1, 2 c
3 rilasba Lista piestauve ali ave s de planos de me .ne em
grupo omitirmos	 ils..iusi.4 !......... 	 elimetas para assistencai
a empesgacks 5 Z O 5 4 893.68	 1	 90 4 434 31 95/95

•
Peiem" ,Je eew •Je 	 t .,ersted ,"	 , c., c-^p-eset rue nes enteje
dx..atclua to, net., 5 uç-ji0 ,,sze •	 .4ue a* :.,‘„rnpra."' 311:1Vée de
5491VIrr02 pleelleAra krut leet..c .tt s. •....iiltrataddt• 0414 empresa
oJ apenas pagos pio wilà rim Junte incfic..Scao 30 benef1ci-
ano CIO plano 50 05 277041 90 2.493,37 96/95

7. &Moco& vrennanos 50	 1 U 10 70 40 4 20 97/96

- 11. rir:raptara vetertnários ciinicas ..eterinarias e vsngéneotra I:: ! O 11.70 50 G 90 99/95

r$.

1.-
1	 10.

Guarda. tratamento	 adestrei. tento	 emtmile.mii u•tk.:	 ult.n3
atmq 110 e congéneres relativos 1 arirreis 5 C 3 C '. 6.60 40 6 6.4 99:95
Esarbeiros	 caoeleireiros	 man ...tres6	 pettliCures	 Ire:limei II.
de Dele depilarão e c.1nnèneir, 5 C	 •	 30' 842 30 40 338 92 100/95

I!	 11. Salinos ducnas sam•a mass 12ens e conceeeres 5 r.
50

3 Z

l	 3 0
211 05

3 4'..'.3 1 11

40

40
84.42

1 369.27
101/95
102195/ 	 ,,,,

•	 it.
„	 ____,,
V2M040. coleta. remccac e ir. f uri sylv Ue fox,.

13. L11718428 e dragagem de ocrtise	 nos e canai4 5 3 30 1	 ae 23 40 35.29 103195
14. Limpeza, rrtanuren(Ao é cons -"taça* de Imr ,.eie	 irriJeivv

vias publicas parques e fardin ,	 5 C 3 O 1 466 88 40 588.75 104/95
16. Deainrecorao. im-intzisçao nig; •-nzarái.:	 ueesiaiicaiTii,.. a ...un•

géneros 5 O 3.0 ;	 164,40 40 65.76 105195 
111. Controle e tratamento cie afita :dez de :ti.cohturt patureza e

da agentes fiscos e bicalOgIttr 5 C

i

3.0 91 90 40 38.76 10695

17. fricineralão Oe reslduos duais ;uer 5 0	 3.0 0 00 0,00 107/95

11. Limpeza Oe enormes 1	 0,00	 40
1	

5 .0	 3 O	 i 0.00 108/95

11. Saneamento ambienta l e cong rieres 5 C	 I.	 30	 I	 8 41.1 40 3.37 109/95
20. Asaistancta tecnica 5 C	 i•	 3.0	 /U,S 66 40 281,55 110/95
21. Asai/mm.41e Qux..4n4urto(ia aa luarider nrurese não rent.-

os em uutsue neste uesta Lieti. organizaçao orograrnaÇao.
peanemmento 111•14311002. obceca/memento COCetros. Doo. 
suttona técnica. 11nanceira ou iclministrativa

i

1

5 C	 3 C	 1	 24 829 10 40 9 931 64 111/95
22. Pliaimeesitmilv. wilieUelueiçãu	 arogramação CNI orçam:aça°

Montes financeira ou soreinis-ativá 5 C 33 972.78 40 389 11 112/95
23. Analises. inctuarve de SISterriel	 exames. pesquisas e ite•

1471111e~ (;dotela r pra:4444;116M de 06406 it:te ouelquet
netUrILZI SC 30 21 623 38 40 8649.35 ¶13/95

94. Ountaidosia40*. aucirtona, 9uari,a -ums. teenicos em comeu,•
lIdade e coe Mares	 -	 -• 50 30 150.23 40 ,	 60,09 114/95,..._

25. Porteias. laudos exames lecr .cos e analises tecnicas . ti C	 3.0 445 88 40 178,35 115/95

25. IraciudOess e interpretaoothe, e u J O	 73 43 40 ).37 i togs

27. Avalieça0 de oenó 53 30 41,15	 40 18 46 117/95

29. Otattiogrefla, **une-grane exr rebente. isar retal ia si!: gel Ji ft

Dongéneres 5 r. 33
I

524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. PrOfet0S. PalCulies e desernot termos Ca Juaiyuel 1.46W1e-
22 50	 3C

í
89 1 83 40 356.73 119:95

30.

H'•	 11.

Aerofotograstrerltur t arç-ru3. et	 ;teiipetaya..;. r .n auesmento e
topografia

i

SC	 30	 33.13 40 13.25 120/95
Extepurav .era dai' nu fleti <NA., 	 :rnprertada ou supeDreitade
OS conslisségir ÇdVii. Oe 00(4! nituadlicas e outras ror., ~-
mamam= e remoer:1,a en ennar.a crnsuil,•	 nt.iusii.‘
frenderei auxiliares Ou corricife;;Ienta ,e$

I
I	 I

i
5:	 •	 2 e	 :	 3051 ? 12	 60 18 310 28 121/95

32. Demolicáo	 '.: 1:	.1	 20	 233 53	 60 140 12 122/95

I
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1.

n

Matkuus, inciutirare atnittrbill • cfini.rae. eletnCidiale niedlea.
radleterepIa, ultra-sonografia, rodologne, tornogridni e vett-
Ofierdl 5 u 50 5.0 5.0 3,0 91/95

2. Hospdate. clinicas, sanatencs. iiiherató#KAI ,JIN enatas. em-
buietttrles, prentoutscorrea. mini 551'1110% Cl" de oaúda,

recuso • de rect~ • uziganereir..	 ..,	 •_de 2.0 2.0

.....--
: ;XÁ

,..:-.
2,0. •

... --'
.t .. .1 .....

<	 r.•	 '-....... 1,0
.1--

92/93
a) quando Miturtanta de eenVénke de ~atene• medica

~una ou horapitalar, de rur uma 4041i. celebrados
0Orn emana tirlditaa da cá** tpülsiteo inumo. ..... . ..

12) quando resuitante de contratos para precinto de amar
anote medica, dentada ou nitaidialar, anesculadoa pira mi•
tidadaa organddialaa na forme de medicine da grupo,
eramendu UNIN.1"41111~ pariu **MUI.. Newius moi Ur Muno-

*anua ~MN	

O) quando. InctulcIoe na letra 'a eu "13' Oeste dam. aux ut a*
doa, por entidades sem Anela sua lucrativa, assim en-

.. 	 tendidas assue atendem se ao Idlides reivIstrantarea...

cri demais cegos	 	 	 	 ........... .. ....

..._ __

„..

1.0

_ 0.5

2,0

.

___,

3. Santos de sangue iate. peão. dna. ~nen e cOntlenarea • 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0
4. afitarrfialli011, obstetras, atdctIccei. fonosuendiogos, protei-

co*, (Ordem* ~Una) 	 	 .	 . 	 	 ... .	 ......	 .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0 94g6
Asatuancia médica e ~gandras previstes nos Itens 1. 2 e

.0 Gesta LIGO, presuma arrua na punos da medicina em
miusou. toa manias, inaulaive com ~um para assistência
a empregados 	   1.0 3.0 4,0 5,0 0,5 9545

5. Mareia Ur ~de, pleMUIIING fiCX amurem que MO estafa
lixadela no /tern 5 ama togue e Leis se ~MA em atum cie
altrelg011 ~ta*" pot Uerciffirat, :mi* ist udu* puha *tinir***
OU apenas pegioa por eete, mediara* indbeeçad do benefici.
Mo do plane .	 	 b O 5.0 5.0 5,0 0,5

-

9095
7. ~Ices vatennarios 	   50 5.0 5.0	 , 5.0 3,0 97,95
11. tioeiamus vetannanoa concas ~romanas e condenares .. 2.0

5 O'
•' •

2 O

5 ti

2,0

5,L)

2,0

5.0

1,0

3,0 ,

96,95

913n95
1. Guarda, tratamento. &destramam e . emiseiessmente, alem-

mente • ~aras relativos a ar .mais .,
10. Certeiros. caseiterearaa, manicusda, pecituutuu. ti ulumuo do

de eme deptiecio e congéneres.... 	,. ... 5 O 5.0 50 5.0 3.0 i095
II. Banhos duchas, sauna, mamute • le a cot Net 111111111 ‘.., tà t. O 50 50	 • 10 101196
12. VIUTIQ*0 COMA remoção e ifIC*1* g	 0* HM. 5 O 50 5.0 5.0 3 O
13. Limpeza e dragagem de partes. rl e e canais . 50 5.0 5,0 5,U 3.0 103•96
14. Limpara, manutenção • consormição de imoveis - inclusive

,nas pUbliCaa. Parques • larellna •	 .- 3 0 5.0 5.0 5.0 3,0 10446
is. OestritIècção, imunização, nigien‘sçao, aesranzaçie e con-

5.0 5.0 50 5.0 3.0 10546

16. Controlei tratamento de efluentes de qualquer netuteze. •
de acentue timos 4 bldiógiCell . 50 5 o 5.0 50 3,0 106,95

17. Incineração de residual qualsque r e t.) 5 O 5.0 5.0 3.0 107/95

1i.; Limpeza dl cru/ninas 	 • 5 O 50 5.0 ,	 5.0 29 100346
IS:

._.
Saneamento amornai e corneta •es 50 5.0 5 O 5.0 3.0 109,95

2. Asateténeta técnica 	 5.0 t.a o o 0,0 3,0 11=6

11. Aartadaoela ou corisultene da quhicame natureza. Mo ~ti-
os em outros itens desta Lista. c .rgarazação prcgramadao
plerrelennerici. anwIaetXtill, pRXX1-4•11nelittO 0* dadoa, con-
sultone técnica, finam** ou adnilnititratane 5.0 50 50 5.0 30 111196

22. Plensarnanto, euiratlaniaçãu, {imputei:N.1u uti ve ¡mo 1 0...orko
tacnede, financeira ou adminatratkne	 ... 50 50 50 5.0 30 11295

23. Análises, eraduerne nát ~um" WAill I MD. pg1141/111b01, e e, ,-
formações, colega e protermaienu o ttu tão datem ta: muukiuul
natureza 50 SÓ 50 50 3.0 11395

24. Cuetiettaiitioue. *imitam. puascia•I•vros, tecnicus *In contab.
tbdsot • coagirmos 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 114096

25. Polca, laudos. exames téciecee: e Iftailifel técnicas 50 50 o o 5.0 3,0 115095	 ...,
26.
27.

Tra056es e onterpretapte4 .. 50 5.0 5.0 5,0 3,0 11695
Avaliação Lm liet r*	 -	 •	 ••••	 •	 • "	 • 5 O 50	 5.0 5 O 3,0 117,5

.... ........v.....	 ...•i ...Ne • . MB	 1111"AIRIP •4 “111, "...SIAI Ne st 1,;e ai e
CONS114fist • 50 5.0 50 0.0 3.0 1 1446

20. dos •	 MN& tel:nicds de qualquer fature-Profetas. ata	 ~
Za	 1 	 •	 . 5.0 5,0	 i 5.0 b .0 3.0 119,96
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n e 4483844è

1912
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4.* 44111646
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34'. Atoututoçrammu... ,:r.....J.-...-..z .r.:c zretz.7...:, 	 .- apc?. -c-ia e
ri.. 	 . .....	 .	 . 5 u 5.0 i	 5.0 5.0 3,0 12n3195

31. exacuçáo por adminiansçao. ern‘reitacia ou eu:empreito:a.
de construção civil de obres rild Erices e outras obras co.
manentes e resoserare engeni iene constava, inclusive
~rara emoliam ou cornommer teres 2 O 3 O 4 O 5.0 2.0 12115

32. Demorado 	 	 . 2.0 3.0 40 1	 50 2.0 1=fas.
33. RapNwaylko. uras/ovação • leio no de *adices. *suadas,

pontos portos • contamos 20 3.0 40 50 2.0 12315
34. Posisiass. pie luissiack onouotruil, pudiltegeon, uatimuluçáo

•	 outros aderoço. niassionsose core e esporava e expiou--
cra da parisse • pra rasurai.. 2.0 30 40 50 2.0 12495

311. Floreeternento e nefloreetamen10. 5.0 5.0 50 5.0 3.0 12586

34. aeoxemente e cumenièra 4. encanas e senexpa wripene-
res	 	 2 ii 30 40 SÓ 2,0 12815

37. Proossine. iardtnegern e decolare_ ...... . . 	 .	 ...	 . .. 50 5.0 5.0 5.0 3.0 177/95
54. Raspagem, calafetação, pollmen:o, luarraç.ão de placo pe-

5 0 5.0 5,0 5,0 3.0 12815
39.
n

C-)

Ensloc. inetrratto, treinamento. avaliação de connecirnen-
toa, da qualquer 1181U ou natural, .

Jaieristrio Ireir~111. 1 " w 2.._yn sum 	 	 .	 ... 

b) enato das escolas de arara. da ginastica, de ma-
ços, de iude, eits~ • com ais amacias riscas regu-

- 	 16,44 G 26616O6111811.. 	 . ... . 	-...
c) ensino dee escotes os ceie coveiros, euto-racoies e

1608)446C0161	  .. 	 .	 	....."
d) demora serrara da ensino, ini n truçra, treinamento e ao-

Seção de conhecimentos	 .	 ....

•L,0

2.0

5.0

2.0

2.0

_ 2,0

5.0 ....

3.0

 29._

5.0 .... ~

3.0

_ ZO

20

5.0

.....,

_- 1,0 129%5

40. Pisiosonratiu, eiponsoção • sc mouatonlo do fanes •11.

posições, congresso& e °angras eis 	 ....	 ... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 13046
41. Oispenuaçáo de festas e isclopr.6 .11 -buffer.. 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 131/95
42. á1/410101641400 as Dam e logra os Urs tercei/to e tic um..

11011~....	 ......	 .	 	, 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132/95
43. AOMMeltfarea0 as 1V(8308 MUNO* 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 133046
44. Agenciamento, corretagem tu In ennediação o* cambio, ae

sau.m.e. e ui. ~ma 1.1* mevklél ...ia	 1~... .... 3,0 30 30 5.0 • 3.0 1493

44.
..	 ..	 ,

Apenearnento. corretagem ou !namoraram de Mulo*.
031199404r.	 	  	 	 	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13615

44. Agenciamento, corretagem ou In:enlodarei° de direitos de
proprledede industral, eitlidlca. til rerárill 	   5.0 50 5.0 5,0 3.0 1381451.

47. Apendernento. corretagem ou beerrnedleçãO de contrates
GE franquia errerenfee") Ide feturernento ractonrign.... ... 5,0 50 5,0 5,0 3,0 137/95

48. Agenciamento, organização, proteção • execução de pro-
prema da tunerno, puras* exi.utraee, guias de tuniuno e
congraces 	   30 4.0 5.0 5.0 2,0 13815

44. Apontamento, borretapern uu ir terrneoarrao O* rano mo-
rtal OfICUAIVII propagam* e pfflecaue) e IMOv•te 610

jetwerrion nos MIOS 44 45.4á .4? .	 	 5.0

,

5,0 5.0 3,8 139/95
ALigenuioussils de anuis si ouc ielutul ao. . 	 .	 . .. 	 .

b) asneie caso	 i

6.0
3,0

90. Osspechernes • cornisieencis de • sopranos 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140445
Il. Acenara da propriedade incarnai 	 5,u 5.0

,.
5.0 5,0 3,0 141/015

62. Agente* de propriedade artistica :tu Iltergrle	 ..	 ..- 50 5.0 5.0 5.0 3,0 14210
63.

,
,Leoleo	 50 " 5.0 5,0 5,0 3,0 14315

44. Reipubaoho do oruolose eobart06 pai Onoltelea dl anulei,
6~0 • evelaçáo de meu gere cobertura de contrates
06 seguros; prevenção e gere( eia dl nacos seguráveis,
prestada por quem nao Mia o p Oprrv rogurokaa Ou tido!' 8.61-
noa de ~sul tá • 	 .	 ..	 ....	 . (,)

.
3.0 b3,1 5,0 3,0 144415

Si. Armazenamento. depósito. rira i, descarga, arrumação a
guarde Oe bens de qualquer eeps cie.. 	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 14646

64. Guerra e estacionamento de ~culta automotoras terres-
tres 	 ...... 5.0 5.0 5.0 50 3.0 148095

87. \Agaloem ou segurança Cle PeIRM Mil It bens 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147435
u. T1811bioOrto, ~da, itrom000 uu vaiava Uo bons 1.14.1 VII fOf 115 .

%1111/ IllU tio litmlosoo do Munecipio 5.0 5.0 5.0 50 3,0 1461e

Folia ie. O	 pl._ do proa.

em? SI.Qc).1*.to 	... */*

Mia Frt

t

i-t	 31'. Visibelik

n ".j ..trador 1
5 riZAT4
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Degalrrão doa serviços
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Ailquota Arrecadado
até ASIR/96

PCRIDA ~Iate
de LM

Aniáll Pfopoata •	 R$ MIL . '4 R$ MIL

33. Reparação. ~solução e refor na de edificlos. estradas.
pante" pe(= • congénere*. 5.0 2.0

‘,
2146

'
'	 '.•

'
128,63 123195

34, Pesquise. perfuraolo, ctmentary43, perfilagem, estimulação
•	 CUSOS ~Aços relacionados e.x.m a expioraçao a expiota-
00o de perdoo • ges natural 	 5.0 2.0 0,23. '"'eszz ' 034 124/125

36. reflF lorestamento e	 orestamento 5  .0-, 3 O 1,3e ''' ..,',-..3', -: -_•,•,-., .	 .55 125/95

36. Escoramento • contenção da ene datas e serviços congene•
riu	   	 	 	 	 5.0 2.0 25,55  60

...

15,33 1215115
37. Patsagtsmo, Jaroinagem e decora ão. 5.0 3 O 307.53' -É AO 103,01 127/95

3111. Raspagem, calafetação, polimen o, luatrinalo de puem. pu-
~tia • divtaOrtes	   	  	 	 	 	 b,u 3.0

n.,,...i.

2E1,10 40 11,57 1213196

36. t usam terstruoao, leterunimutu. iveibetebu the We bil~~11..
WII, sOr quakene toem em embarga .

elensinore-escoiarit .1 a 2.•_gt nra..	

b) elletlei Umi a-adulas eu e~e`4, de ginestre.•, cie nata -
Ou, de rudO. the tliençara e ~Hans ativeledes Mocas iegu •
lune e2ermenentee 	

o) Manem taravese du trinem, iseAr Mv, titoriumuldu v uve•
itaçáo de connecimentos . 	

2 O

2.0

5,U

1.0

t O

1,U

2.560,54
	 w.ew

•	 401,81

50
mo Iffi• em.err

80

1.280.27

3.521,45

•

129195

40. Menem/Sento, organt200°. e Admin istrarei° die ferras, os-
NarcOes. congressos e congene CL	 	 	 . .. 5,0 .3.0 1.961,80 40 784,84 13W95,

41. Qrg111da030 CM Matara • ~*04 :PurTer .... 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131190
42. Administraçie de bens e negdc os de terceiros e de con-

sórcio.	 •	 	  	 50 3.0 13,787.33 40	 , 5.514,93 132195

4$. Admnistração de fundos miltilos 	  	 5.0 3,0 2.53 40 1,01 133195
44. Agenciamento, corretagem ou Iff*rmedigolo de ambio. de

seguros e ao pianos ao premem ia prima.	 .	 .	 ... . 	 5.0	 . ' '	 3,0 2.131,75 40 052,70 13495

14. Agenciamento, corretagem ou intermamação do 1111/109

C11.1•11Q1ef	 .	 . b.0 3.0 416.23 AO 188,49	 , 135/95

44. Agenciamento. ~rugem 914 111 111111E41%410 de ~Zoe da
prognedade inclustnal artística. cd Incline_ 50 3 O 430 90 40 172,38 1 3enb6

47. AgenCiamemo, corretagem ou iiiterrnieduçao de contratos
de frangote (''francnitte -) e de lett comento ractrxing"). 50 30 200.08 , 40 83.23 137/95

44. Agenciamento, organtzação. lir' emoção • exacuçáo de Pll3-
5111111~ ui ornem peueiow, ext ur•Cres, guias de turismo •
congénere*	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,58 138195

49. Agenciamento. corretagem ou ir termeclieção de Cena me-
vem (inclusive propaganda e p.iblicireade) e ItflóVill, fido
abrangidos nos tens 44 45. 46 i 47	 ...... O 3.0 17 519.45 40 7007,78 139/95

60. Oespecriantee e consumos de .iespeereet... b U 30 1.518,05	 , 40 606.42 140/95

61. Agentes de prOpreedede industrie •	 ..	 ... b U d U 64158 40 26 23 , 141195

82. Agentes da propriedade ertielica. .ru merina., 7 I/ i.0 50 93 40 20,37 142/95,
03. Lesa* 	 	 .. 50 3.0 1,78 .143 0,71 143/95

M.
,

Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inueçáo • availaçáo de bac= Fira cobertura de Contratos
Os Seguros; preverterto • gerir ela de Meai seguravam,
prestado* por quem não sete o p 44no segurado ou c.ompa-
nnie cie seguro .. 50 3.0 189,58	 , 40 75,83 144/96

4‘. Armazenamento, depile/to, cargs, descarga, arrumauo •
guarita de Une de qualquer espe .cle.... .... ....	 ...	 ..	 . 5 o 3.0 1 348.07 40 538,43 145195

41. Guarda • estacionamento de vi ICule• automotores ¡erres.
5 O 3.0 2.081.78 40 832,71 14645

67. wpiancia ou segurança de pesaras e uns..	 .	 . 5 O 30 2 132.90
'

855,18 147'95

84. Troneporte, (Mela. remem*. ou entrevo de Ocres vu relance.
dentro do ~Orlo do Municiou) 5.0 3.0 t5 568 05 40 2.027,22 148/95

9.. Diversões piltincee.
alcinemas (Inclusive autocines), 	 .	 ...	 . 	.. .	 . . 
b) laxi-daneirtgy • conktneree	 . 	

clounarefLoollcnel corndie clè. Amamos • outros izEs. ....,

...

10.0
' 00

10,0
I 0.0 _._

4.0_,
4 () _
4.0_
4 O4,..dletezeiLdee com cobrensée de Ingresso	  ....... . ... .
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• 1169/39	 1990 " ' • 19,1 	 1
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59. Diversões PubliC44:
alcinerries (inclusive autocinel)
Jt-tre-ciancands• • con2éneres.

4. _ 5.0 _ _ 5.0 _ _10.0_ _10.0_
., I _mu_	 __10910,9_	 „0__10.
1:. cibilheres.d. bolle.hal  comam de actuais e outro* !agi{ ..,

CO...-~ COM C0~1 d411 ig ¡Mia 	 . 
e) balias, 'shcavir, telithelf. ~ale e condenem. inclusive 1

espetáculos que *lixam tamcien transmitidos, mediante
compra de Mima para tanto, peia televisão. ou peio rá-
dio	 	 	 .	 10,0	 10.0 	 100	 _10,2_-	 -	 - 

f). _MJ°, *Wire/iram 	 • 	 10.0	 10	 100	 100

1404154,0

_ligo, ~tremem
g) campo/Ou esporavas ou da civismo fisco OU Imole

anil, com ou avim a participação do Ospoctaaor, inclue
• vendei de anatos à uenamisedu pelo taidlO ou paia tal
visão	

VS

_
,	 ia°	 1	 iu.0	 L	 o,o	 1o.opor conjuntosht_exaeução Os musica. inarraualrr ente ou

GO. Distribuo* a venciam da:
10,0_

4.0	 I	 5,0	 I	 5,0 
15~3,0RI.Iso_iaig_uens_riteetatu 2:9

3.0b) bilhetes de lotem, condes, achate ou oremos ......
Torneamento de 111(410", mutilaste, trananuaelo por qual-
quer processo. pera vias públicas eu ambientes fechados. 

61.
10.0	 10,0	 10.0 151/9610.0

i52/95Graveçáo e dhltribuicio de filmes e videoteipes..	 I	 5.0 3.05.0	 1	 5.0	 1	 5.0112.

Fon:grafia OU gliviÇãO da sana ou fuldOs, inclusive lsuue63.
5.0	 5,0	 1	 50	 f 153/953.050ge(n, dublagem e mhasom sonora •

FotOgrafia • cinematografia. inCius .ve revelasAu, xnspinitwiv,
copie. fep~0 e trucigam, iria:sive elaboração de (il-
mes cla natureza publicitaria executada pelas prodUtoras et-

..nernatoraficee 	 	 - -

64.

5,0	 1	 50 1540953 O

a) ~oração da rumes Oe natureza ove:acetina eitecutael
_ceiee_prodUlema oinernetzetio :ta 	 3.0

I	 5.0b) domam teme 	

.71 Pludwilu ima leiwoue, mediante ou sem encomenda pr
de espeticuloa. entrevista* e.c netilisnore* 5.0	 3,0 155/965 0 5,050

c.:4„i4~ de tapatto a cortinas com material fornecia
ode usuário final do servidd

Ge. tf
158/965.0	 1	 3.050 5.05 0Peio stafvlçO

67. LUCenCiÇãO. lIff1~ e revisa° de maquines. veivulutt, al.se
5,0	 1	 3.0 157A5s o 5.05.0relhOe e equipamentos.

COnaárt0 telltaUln#0. Mantitençáo e uoinids vaseaU Ur ma
quinas. veldUlaa motores eievatio MI Ou de quenstuta
tola 5.0	 1	 3P 15=650 5.050

••

Recondiclonemento de motores. .	 .	 .	 . . 5,0	 1	 3,0 158c65.0 5.0 5 O
ro. Inediuchulagem a,strwmadeça0 ia pneus para o uaulno

final 	 	 .... • 5.0	 1	 3.0 183/9550 5050
Recxxxlicionarnereo. it2311U1L2UDNI. sento. pintura. °emitir-la-
menta, lavagem. secagem. tingim anta galwanuptaaba. ano-
tai:Mo, cana, recorta, polimento, plastlficaçao e congéne-
re'. de opimos neo destinado* S I iduatnalização ou comer-

71.

5.0	 1	 3 O 181865.050 50IZa449
72. Lustração de Lena InOwee yuanutli o serviço for prestado

pera usuarlo final 60 oito lustrac o 	 . 5,0	 I	 3.0 182/965.0 5.050
instalação • limitavam Ur apare noa, maquinal e eictuiPa•
mentos. prestados MI lialUiP 11.? (11111 LIO benner0 , exclusiva-
mente com  Maten3pOr ele formé

73.

183865.0	 1	 3.05 0 6.0SÓ
Monteiam asUuatnel. preetada Sc usuário final do serviço,
exclusivamente com metenal por ce fornéerdo 

74.
50	 13 O 1844655.0 5.0

79. C,

I 7G. C

Uma uu 1~0 por quasouer processos. de ~u-
nha= e outros papeis plantas Os. desenhos 185865.0	 1	 3.0505.0 5.0
COnipocaçâo	 fotocomposi	 cachoeis/. 4:s ILIJUI

litografia e fotolltoorafia 	 •	 . .... . .	 . 5,0	 3.0 11359550 5.050
77. COIOCIVAD Cie Matam e afins, i ntaatetnet,au, yieve9.10 e

loureça° de livros. rematas e oãnt ~as &.L _ L  3,0 167/9550 5.05.0
78. Locaçao 88 bens ~vos:	 • ••

/...aiarrandamento mercantil Ocaso' 1:) 
t2 detrais serviços oe 'ataca° • 

_11_1 2.0
5.0

1~62.0	 3,0
,	 5 0

_ 4.0
50

50	 I3,0	 1 109/955 O	 1	 50	 1	 b,079. funaneia 	 .	 •	 •••
$9. Atfasittana • costura, quando o patena' foi fornecido polo

	

usuário final, exceto aviamento  50	 1	 3,0	 1700955.05.0 5.0
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n 13C	 4U 1

ro execie ete múStOa inart.iduai lente vu Evt t.oraJitcs	 I . 0 O	 40_-r
yd) L•unipatiçõe• 43000eIrvaS Ou ba feratran IISICa OU 11101aC•

Wel. com Ou Iam a participaça . uv etTai"-vtauu. r.Justve
1• vende de dIreeof á tranemis .1u ',oh., edLitu o... peia te-

5relaão....	 • .,	 I

	

, -	 4 O 

a u

695.55

12011
4	
1.1$0„ Oca, 'Ouça* G vendas de

G ) OU*III OU cupons dê  at 13 99i
• L.G I OU*III OU cupons a•  awater, .	 i	 :C ."...

i 41. romecinwhet. Lie • nusa.b mediar te transmissão por 	 ri 	t: e	

3 3 -1-b)b,,,,,..u. sotana canCtee son .ios ou oremlob 

•:;U•f Cft).•••••••-• ‘,... • •• , uut, r.as r., amoterues ret.; tuz:.•.3	 .	 •..., ,	 a C!	 I

42. Cravação e eilarr1bulç10 da filrnet  • eioeuteluem	 5 O	 2 0

!Ai-	 - -
278 27 _r40 -1111 31

50	404 	 151/95

	

as 1 37	 152.95
808

878 4à

83. Formitalm Id‘l gravação de 50n; • •Lr (Lidos Inc:usr.e :ruca•
v„. " dublagem e ortieecier- tonere 	 5	 1 	 3 42 :53/952150 15 114 U0

64. F otografia e cinematografia indlut.tva s evelaÇ3o am:IaÇãO
• reutruutarau e out.-agem Ir Ausrie elaDoraçac ae tro•
Ite6 4.$• , laiweacio C-,r)bcrta ,a CYO.C . taC1,4 awas proa -aval t•
nemetogrelleas 	 1 12/ 53 1 154,95C	 2 818 8.35

46.1 P tuLit.a,,Clu toare ierceiroa mediante $4 sem e w.....ro.e:tuo
eta de eeoeteCul03 erer•eiaras e : znçère,e, 114 455	 i	 3.3 286.13 15.5/

Ite. Cuiouação de tapetes e cortinas U.ne visite..., •-•triecido•
!1 Oek, uluarlo Anal 00 b4lVIC0	 5 C	 3 C

37. Lui.s.flueçAo . ~pua e 'celsa° de mac,- .nas .e...-..utus cela-
mim* • ooLitee rrtvit04	 ! C 1	 )0

47 20 1 40	 18.88 156195

157/959e7 55) 0

o ti	 •	 3,0

; 41 bmuNos • COUOnerrerir$• 

111	 ai. Cum...IQ •ee.t.auraçaa mertnenç;te e conservaça‘.. ae ma-
QUinteli ven.u•o• tf/ceceie •• n•••GIC e* zu arb 04ausql.e: caie-
toe 89319122 329.75 lará/VO

5	 3'l	 525 60 40 210 24 159/9561 I ReconcOcionemereo aa morareis

70. Ruuguenutagem ou regeneração ,e
finai 204 27 160/9550	 1	 30	 510.68
ReLiondictonamenta. accondiciOnar • ento pintura De g ele...to-
mento. laVagefil $4ClIgterri tingir/N-1%Ni ydolvaltuoladatta ano-
0giageu. uotte, recorte. polimebto. plastifIcaçao e congene-
rua de obtetva 3, uaratinadcp é. ti•austnanzação ou comer-
olaszegeo	 . 519 17 161/961 297.923053

72. 1.‘euet,.3u de tens moveis quartel o rarv:;,,, tcr pretta00
para Lasuárlo Anal 00 *Mete Wein* 162/959 6324.083050

73. Ittulakayeu a mareagem ele aparatos. mace:a.a. c ewutud-
mentos. prestados /10 usuano'finai 00 servis.u. eaciulowa-
mente GMT matanatpor ai* Nu net.* kv 1 33/ 4/	 163/953.343.533.33
Montagem inOustnal. prestada ao usuário finai do serviço,
excluaevernente com matenalout e e miem:do

74.
j48450 1 30 1	 80460

Depta ou raproduçao por gualagiier prcce3405. de dOcu-78.
43'496 16583553	 30	 1 082 40mentos e outroa papeie plantas ou deraennue

Compoa•Ou glate.e. futocomposiç ao. clIcriena. 2incografia.
inume afie e futuittoorena

78.
3 289 728 224,3033

77. Cotocaçáo de moldura e afina e cactemaç30. gravação
douração de livro& revistas e Coo•k•nerea 167/95

188/95

52 18130,4550 o•nerea

78. LOCaÇão) de Pana n'tovege.
alarrendarnento mai vendi' rileasint.:: 50	 _Lu_ H1

'5 C -E o

0975.9514 9a9

Is) dermes  Sar,4$04 de lo  .40u 
169/950.00 1 40 0,0?a. 5	 '	 30Rue emula

80. Alfatatana e %psit-lia. yuanu0
ubuirbu Nulo quicam annament5

rn iterai lor !ornecicia Pelo 170/95
1718;15
172/95

5110127 75• 1	 !	 3 0
I.- ar.: 151.49378 7330Tireurana e hirta oiel41. Tireurana 

82 TaxiderMit 003.0333

Folha n. oS	 do Pr0C.
n.o 5-9. 00/. a	 .9

einia	 ,-• 5"riwfbeiU

.... ... 
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i	 rem a CE ALI 2U431'419 3019RC O eacço 00 eCIWIÇO (5‘) -	 -	 çothe 4	 -	 - • ,i , • "" is .
4

DeactIção dos tett/Iço.
'	 ,	 ,..	 ,

1949(99
, 7 ggs" imo

..• .0.•71.47
1990

(Nbodial Lat
et, • 10 a

1991
Rola/. • 1..0
n• *a

1992.
n 1~111, Lm
...• 44.121,11189

PrOgioata Pro4ato
da Lat

11.
á	 --

!Intuem e Lavanderia . . .... . 5 0 5.0 5.0 5,0 •.s.0
I

1714116
'12. Tas:definia 	 ^

,-
.	 5,0 50 5.0 5.0 3,0 1 72m6

- ti._ RacrUtemeortW, ageveivonaTilW. agd••00. co14006.0u fome'
Muno da rneo-doKAate, impou eus ~et tomporano,
baluarte por empesgadas do ptenLaakis O./ balvo,to Néka 7.me
Inlbalbr00re9 evU19011 por ele cortr-atados ... 5.0 5.0 5.0 5.0 ,	 3.0 173M5

94. Propaganda e publicidade, int:W*8~ unieetoçslo_dir vendas,
planelemenies da cempenhea ou malham:* 3.11,i:Inold~kr.
elaberi900 de doeenhoe, tineta.. domam fityllstiten• uutoloul
tidos

.
5 O 50 5,0 5,0 3.0 174/95 ,

N.
.

VeleideiçãO • divulgação da klAka.. nMlpeOlIC% ei outro* pa-
to!~ de public.kladwer quaique r meto 	 	 -:"'*-- "• • •"-- 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 17595

AC Senna= Fortune* • aeroportuir co; ublizschode porto ou
~oporia, seratcauair, ;mutilam, onnitzenagern, 91~9. dpe•
liWn• • laçoolvil; aupritnanid do Nua. ~torva o aoroson-
co;movimentatMo de rileftlidOilil 'Ora do célt.. 	 5.0 5.0 5.0  5,0

--
3.0

i
/

178/98,
17.

.
Adveteed09 	   5.0 5,0 5,0 b.0 3 g 177495

a. Engonhares, tfouttatall, uroantsu s e agronornoa.. 5.0
5.0

5 0
5 U

5,0
5.0

5,0
5,0

3,0
3,0

1713/05
171998'

,
99. Denten* 	 	 ^	 	 -
90. .	 .t..,: , 	 	toonotnestal 	  	 	 	 5,0 5.1,3 5,0 5,0 3,0 1193425.
91. Psiadiogoe	 	 '	   	  

,
5.0 5.0 5,0 5.0 3.0 181K/5,

93. Aasweentea doutor	 5.0 5.0 b,0 5,0 3.0 183/95
93. IKel9Q0e4 MU0110a9 5,0 JÁ/ 5,0 5,0 3,0 I eme,
se. coorerçie e remornernie por alma da teratuce, illUUlfeett

CIMOS autorais, preceitos de titules, *Atiça* de protesto.
deiviusao de fitulC4 neo pagos, e lanutanyao de MUJOs yen.
cielde, roi Ima no KV da ~au $.1i • cola &Iça ou recablrnanto
e Otar09 ~coa Conetat011 de COXIM.* OU recebimento.. .. 50 5.0 5,0 5,0 30

..

15495
H. inaláliayiair finalaosia* ~untada. • funcionar peto Dene0

Central. fcxnecomado dto teúdo ia Utauweli, enliabici da
cheques actmlnetnettvaa, banano anua da (utak:s. duvulu
çáo da Coques: suataçáo de p0 ;tonantes os cheque.* in•
ciana o* pagamento 9 de credito. ptilf qualquer meio, erron-

ia° a terovaçks de ~e rnagNititoa: consultas em ter-
limem "In:Wiroce. pagamentos •Air conta da tareara. in-
ciusiwa tas trituo fulo uu tn4aUelei;tenenro, 614Oot1Ç.S0 da 9-
dna cadastral, minute de Cortei, fornedfnenle co 2. +da dei
avisos de lançamento e de cal, do da c.aniii. Y11~ de
carnes. 	  .

•

50 5 0

•

5.0 5.0 3,0 1 85495
94. Tranacorte ea natureza estrume [te muntooei

..
3.0 5.0 50 5,0 3,0 185/95

97. Cosnut~ iemi0( nuite tal um pare outro aparam° centro
. 5,0 5,0 5.0 5.0 3 O 187/95

IS. rtuaimuligetti MOI 111,4111., tinteis, panacas é cortganaras (o
Y370( da alinonlação, queixar II ,.lultiu ou loterro da diária
Soa MORO ao Imposto sobre :e:viçou de Cuelquut ~toa-

....	 .	 ......	 ..	 ..21)	 ..	 ...	 .	 .	 .	 ....	 ....	 5 O 5.0 5f) 5 O 3,0 188•193
n.

_

Dustribuiçao 0a 0*f73 Or• tal:141OG efil i•pfeaiintaçao de
4/~P.0.1 liutute23.
etrffiretientas.ão comerciai te...mil:lutai nacionais	 . .	 ........ 3 0

Louu Po uma dvarr. dUlOit. tr&rrawairui 	 _ 5.0 _
C: darnara cAadi 	 	 5.0

4 0

_ 5,0 _
5.0

5,0
_ b.d_

5 O

5.0
.... 5.0	 .....

5.0

3,0 189/95

100.

_bltrabaIttO

_uva/mino

Fornecimento de trabalho quailf7..500 ou não. não ,peei(..
noa demão *anã:	 .

altrabalho brael 	 '	 •	 .	 --

*miolos. 	 .	 ...	 .	 ..	 .	 ....	 5,0
qualificado	 	 	 .	 ....	 5 0

d) &abobo da ~et empalma	 5 O,...

CM)

5,0
5 O

-_--,
0,0
5,0
5 O

50
_10
5.0 

-
3.0

-

190095

r) Redação (x) tt*ITI 39 eciliorivs... Le.. e. .• • 

1.,. aa. enzima. inatiuçaii. Ueinainettlu. avviluvrau ue conneohron-
toa, de luekmar grau ou nsiturvaa.:

19~ dna amolam da cot eleirearos, auto-escolas e
matoimacciee 'Já: n:*...".......i, id. • 	 50  ]

12) *ornais senne~ .,e ...--nt:r:. : ....•........ 	 e romvg lÉm. ...:a g.-
nest1C& da natadeo, deludo •  de dança.	 .. ..I2.0 

ri O ~Cern 0), co TaPeta II, Vos anotado para aubrtam c), da
TdOolo ott, :...v)h.vuo iirdayau da i ai #1.'10.822/89. 

•
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00/ ..2)-0.9.r 	 • n-

rtEloffte1I35I0 90a AROJETCla 08 LEI NA ARRecA0A0A0 D0188	 -	 Folhe 4..~.
Descnçao c os Serviços Níqueis' Arrecadado

ali AOR/99
PERDA Projdo

da LaI
Atual Pr000eta Rs MIL % RS PAIL

93. Recrutamento, egerteamento tatlatgal, uuluuaçau.uu. torne
Unam de n~obra, muno em utile'' , ternporsrie,,
incumbis por *nomeados dr pomar:ar dO ~VIÇO Ou, por
trabalhada.* avulsos por ele ~ratado._	 :1--- • ..*:: .... ::.•:.,'. s 0 3,0 3.737,38 40 1 607,07 17385

$4. Propaganda • publicidade, ir ChOlVe promoção de vendas.

,

Mancomuno de earrumnin ou eleternte ter pubscome,
babotarra0 de dee40110s, ~os ademais matarlats pubilci.
canos., 	 ,	 4:	 	 5,0 3,0 ri 87031 3 40 2.750,45 17495.	 .

98. Veiculai* • divulgaçao de teriff, clettonnos e outros ma-
teriais de publicidade. pot qt.a .iquer meto 	 	 • 	 50 30 422,70 40 1enoe 175/95

SI. Earviçoe portuà ia. a astaupul Miem vtaidariato %kr pato ou
-

=reporto. atracação, capeta:ia, artneuatamtatt merina, ex-
terne • eapovei; suprimento ria agua, mamam a ~Mi-
os: movenentaçao de mercai )na tora do cala 	 5.0 3,0 90,33 40 30,13 17eS6

87. Advoguem	 C.O 3.0 12,35 40 4.94 1 77/96

II. arquiteto*. "Infeta e agrOnomoe..	 ..., Éoraenrieiros. 5,0 3 .0 4.895,13 40 1.959,015 178183

SI. Oenttste 	   	 	 	 	 	 5.0 30 63,58 40 25.43 179195,
90. Econorritsias 	   b,u 3.0 21,45 40 8.58 1.3115

91. i ~logos 5,0 .3,0 8,40 40 3.38 181195

92.

.	 ...

Amuaram Soem. 	   5.0 3.0 0,70 40 0,28 182/95
83. Retocou Púbileas 	 	 ... .. ..	 	  . 	 5,0 3.0 99,33 40 3982 183415

84. Cobranças e recebimentos p)r conta de terceiro	  inclusive .. -
, ,

~CCM atitOrata, protestos di . Utu109. Sulina() oe protesto.
devoiurrao de titulos nao pag. A, rnanutènçáo de tttUlOs ven-
uru," Nu mio imitiu de overeçi4 4.1* cóbrança eu récablm*rttO

*ouros serviços correlatos de coorança ou reCebimentO. 5.0 3.0 7 974 98 40 3.18999 184195

sã. ilvectuiçom financeira autor zadas a funcionar pelo °éneo
Centrai: fornecimento de ta ao de cheques: ornmeao de
obrouss aornintstrauvos: tra u(erencia de fundos, devoiu-
çáo de cheques, austação du pagastantera tia ut molar& Ur.
Cl•fil cie pagamento e de ert dito, por qualquer Inalo, vil Riu-
sãO • monos os CartOete nagnetICCM, comutas em tu-
minam aiMtinhoss; pagamentos por conta de terceiro., in-
Carlere os feitos fora dO eia delecimanto: .laboração de n.
chie cattataltal, aluguel iár uul t.-3. Tut I keçii !MIM de 2 ' via b•
at4•0111 de lancernaMo • da imbuiu Uu ~eu, ui r er.r..1%.• ‘141

• '

comes 5.0 3 O ti &tu tZt 40 2.752.25 185195
96. Transporta de natureza astralmente municipal 	 50 30 923,28 40 389,31 18515
97. comurecaçoas tatafOntcas de um para outro aparetno dentro •

do Munácipio 	 5.0 30 28.33 40 11,33 187/95
as. hospedagem em notes. mo eis. pensdes e congénere* tu

,

'Mor da allmantação, quanco incluído no preço da dIgula
Ma aUffelt0 ao imposto Sobre Seraço• de Qualquer Nature-
za) 	   5 0 3.9 4692.90 40 1 8771 6 188/95

SI. costnowçao de pene de teuRerai em reprasintação de
quede!~ riaturata:	 .

Arprelier~ comerciei g exodutub f errem". ib 	 5.0	 2 o_ -
_ta tzsreténts.ão comercial ge.2rodutos eStraegerfOS.	 . 50	 30-........	 --__ 14 304.85 40 5721.98 1E18195
c) diameem Ulti011é. 5.0	 3.0

loo. mormo:mento os trabaino qt oneado Ou não n.o especifi-
cado nos demos gene.
eltrebeihe ~lel 	 •	 . - -- - -

-	 	 _ _- - 	-
bi. ir atmelhu ui I I uhuu _5_0_	 3.0_ _
eltraDalho cwallneado 	 _ 	  5 O T 30 -

-I- - ..- - 
14923 40 59,69 190195

.:t) tra nno 4.34 M.el .1...p.icím	 '
(OIAL_ (175 493.90 c raet=

n %*
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a 1...q Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei •0.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomisseíes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas 'arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.



Em

iccomucnn niE eNirivirhAnn rEicar48mxiceN

PL n2 117/95

Tendo em vista a falta de tempo hábil para , maiores estu-

411 	 dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo 'regimental
para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

é.

•
	, 	 .

	

Ver	 dia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Ver. Marcos Cintra
Relatar
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MARIA

Recebido na Comissio' ch)

io nobre V ereaaor_

lura relatar

Sala da Comissão de Finahç
efr/

ameno

,Presfdem

Iii	 .1

I i

èã, Douta Comise •-:to Çiq

Finança- e Oreemento

Ern,...J.g/OP

Secretezia

Finanças Q.carnento
Em Ç287•77S: tiro° h.

CÂMARA MUNICIPAL DE S ÃO  PAULCV1
1 v.GUE (M) juntado(s) nesta data doeu :Dento(	 rubrt• 1

cado3,R) sob tri4_	 „4,--féSittal inforaiação wob
	 7--/	 ( .2
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W 111221 7	 beth I nud. publ. 110.10.95 1
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rArJAHA tHINICIPAL OF ')10 PAnt()
.1AquinnAte4.

Frwsi.!'entot

,Immbr”n

Audiência ráblicn pobre os Plo 604/95,436/94,91/95 a 190/95 e

256/95,1un dispa° nobre 'unária tributária ,realizada no eu-

ditOrdo Ver. Antonio Sampaio de Ciara Municipal de Gio Paulo

en 10 le outubro de 199%

Golicitantet Gr. Ver. Almir Golear:em

( Memo no 59/95 -CP0 ).

Torcedor Alnir Gut:marga@

Verem•orce

neleon Cul:en g em Proença

Mann Sieltee

Joe; Indio P. do Nascimento

!Tonna Gharib
-

Odilon Guedee

Zones Pires

Vicente fincam

•uohaend Said Moured

/0	 -11
.0

1 2* !

Í
P

1'\4 .k

•
1.11JUICIPAL rir SA0 PA U' 0

.rAquinnAltA..[AquinnAltA.

• 1112-2-1 1 1	 beth 1 nud. pdbl. I 10.10.9
,	

,	 I	 •

CCMI=IU DE FINANÇAS 3 ORÇAMENTO

O SR ALMIR CUIMARANS (rim) — Vemos dar início a audiência

rdblica do dia de hoje rara o 'exame da alguns ryi projeto. de lei.

jetoe. Essa ; ft enragunda audiência pdbIlea tendo sido realidada a pri

neira pela Confissão de atividade econamica. O aseuntos redução de alí-

9,1

ri. CC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •2oncede ineen-,quotas doo 100 itens do imposto cobra serviços de qualquer! natureza,

tivos fiscais A08 rropriethoedie ima-reis doe patrocinadoree das obralo IS. A Comieeão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de reatauração de imOvele localizados na área de intervençió objeto dada, com eubetitutivo, aprimorando a redação. A Coalesão te Atividade

projeto de requalificação urbana e funcional do Centro do São rotulo. Econ6mica não azarou p,trecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Cominai° de Constituição e Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Assim vendo, Sra. Vereadores, eetá aberta a nossa audiência

de Ir( rolítica Urbana ei favordvel; de atividade Económica ; favo rd, pdblien e eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em eus maioria tem

• en Comiseão de Educação • Cultura ; favorável z temos a seguir gusa manifeetação a fazer. (Paulada) O Vereador ZN! EDson Simãos tem

o rt, 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira zugiáncia pdbli- alguma manifeetação? Narina Gharib? Odilon Quede.?

ca. Refere -cie à alternei.° de alíquotae de imposto sobre qualquer =-
-

turma, IS!, • incide nobre os serviços tipificados no item 59, le-

tra E da Tabela III, Anexa à Lei 10.822 de 28 de dezembro do 1969.

Divare5e. pdblleas. A Comieeão da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, MEI rejeitado em Plane:rio; Comiseão do Atividade Nconemica

deu parecer favorível.

O item barceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Noda, secunda audiência, dispa. sobre a concessão de in-

O SR ODILON OUNMXS - Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audiência. No momento nieedemejo falar.

O SR ALMIR OUINARINS - Meia sendo esta Presidência dí por

concluído o trabalho no que dia respeito • essa audiência pdblica e

vamos assim para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estão em condição' de serem publicados.

~tive fiscal às empresas que palestram mais de

com idade superior a 40 anos • 20$ de desconto

vido ao IfIU e WS. A Coaleeio de Conatituloio

parecer. mi Esgotamento do preso ~imantai.,

30% de seus empregado.

"obre o montante da-

. Justiça não ezarou

A Munindo de Políti-

ca 1222 Urbana dá parecer contrário; de áTividade loon8mica dá pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe 5ro.8 Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta .ao os projetos de lei de

iniciativa do Velmaopr ?afia Lima que veie de 91 a 190.. Sio 100 pro-
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Folha n.`	 .1 O	 do proc
h.'	 ds 19

•

GUIMAR4ES

DEFERIDO

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

- •

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EI'p?,(3	 xpin.

Prásideáte da Comissão

de Finanças e Orçamento
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Foffia n. La 	 do proc.

o eu 
n •	 e 19ç..

Á

Sra. Secretária:

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

01	 /	 II	 5.	 •Em

Pagsidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

À
Em , A3.../.! I ......

'
Assistente de Administracãc



do processo n e aí_ _././ 	 de 19. •r95 (a)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

4Papel para informação, rubricado como folha n? 	.,  Z 

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/A/91

BRENO GjErMe"--
Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇA0 E INFORMÁTICA

SEÇÃO	 DE ARQU:VO

(e'rec. enerracio ei 	
lis.

Arquivo cm

O Func.'
P.Nr. PF.RInVI

Difule 1Mei:tente Te

ce)awn	 1	 , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE 	

sob folha 	  n!

juntado 	  nesta date, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

(a)

á.nqórr

:

Em 	 '6* 3, 0 	,971 

MARIA ISÀML LOPES CORRÉA
Cbefe de Scção Técnica - Substituto



CÂMARA -MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À 3
• •

•
Papel para informação, rubricado corno folha n? 	

	do processode 19  	 0„i 
/  9 )L 

MARIA ISAPff '
	 COPRA

-
Cbefe de Scçãe 

	 •

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

São_Paulo, 03 de março de 1997.

Maria IsabekLopes Corra

chefe de seçao - substituto

•

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



•

SEGUE 	 juntado

sob folha 	  n? 	

	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

Em

(a)

0 3 o 3 9*

MARIA fer:nt .T,OPES.CORR

Chefe de Seçáo 
Técnica - Substituto



p.

Falha a.• 	 7	 deuroc.

41.0( 1 V- 	 do ig . V5

MARIA ISAEMIN,OPES CORRA
Cbefe de Seção Técnica - Sübeiitutt;

1.3	 RDS
1.3-01.74/1.997

Requerimento "D"

HANIA GpRIB
Ve ead r

Líder da anc da do PPB
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Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: 	 -	 -

ANO 1995;2_Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98:-,-99-, 105, 101,
10 .(105, 106, 107, 108, 105,116;111, 11Z Há:11 :4,-115r 116,:rrir".

118,419, 120, 1-21, 1-22, -121 - 24-r1-25, 126,.127, 128; 129, 130;131 , 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,145, 146,-147; 148, 149-
1'50, 151, 1 .52, 153,.j5.4, L5-5" J,Ens'-; 1-8-7, 1,549;-,1-59-„Lée;',1-61-, 1-Ly-t27---1-6-3-, 1447143-5;

466:i4 148-,--1-69.,,1-7-0,	 4-7-4-7-4*,	 1-76, 1-7-7, 1-7-8717-9, ,1-8e-,',1-EH-;
• , • ,	 '5 18.	 ,	 e_12-25-IA

ANO 1996 - Projetos de Leirj .°_.5,42---29,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em /211,--;-19:‘,"

HGJEFVICN1 REQD :0 - 17,17:107. 17:46



1
 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SP AO, juntado nata data ri!'  -±rultrIcade Joh

!ch i, 4. '' 33/ 041_01 /QL.() (1..
...*••••••n•••••••~•••nn••-

Ricardo N. Pacheco
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Papal para intormaçâo. rubricado como tolha no 	 4(5 

do processo no 	  de 19 °15 	 l2 
INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

a/ 01 IN

korztea-n DELMAN
Assessor Tec. gislat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  03-O 3 --42 >r 

Arquivado novamente em 	

c/	 Fls. ° O Func°	 0,4;1
•	 • e e -4 ditfiVALMO
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SEGUE 	  juntado 	  nesta data. 	  documento 	  o papol para intormayao. rubricado

sob tolha 	  n•

Em 	

(0)
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